
ANO XII Quinta-feira, 21 de Dezembro de 1989 Núm. 195 
R ;g 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS! 89 

PPOIPSH grande vencedor 
«Pôr a Câmara em ordem...» 

disse Alberto Figueiredo, novo Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende 
Terminou o «espectáculo» que a campanha para 

as eleições autárquicas proporcionou, nesta corrida 
«a turbo» dos Partidos mais representativos a nível 
nacional. 

Decorridos doze anos, o CDS não resistiu à mo-
vimentação e militância dos Partidos concorrentes, 
e, de acordo com os resultados do quadro, Fão e Apú-
lia pesaram no cômputo final, isto é, derrotaram o 
CDS. Assim, o PSD obteve 47,3% dos votos expres-
sos, enquanto o CDS. ficou pelos 36,8%, baixando 
cerca de 10% em relação às últims eleições. 

Dos dois outros partidos concorrentes, apenas o 
PS se aproximou, conseguindo 11,4% dos votos, en-
auanto a CDU, a exemplo de anteriores eleições, 
obteve 2%, o que significa que os seus militantes se 
mantém fiéis. 

A Câmara Municipl era o órgão mais apetecido 
pelos candidatos. Por isso, terminada a contagem, 

(Continuo no go pógIno) 

A melhor 
O homem é um ser que fo-

ge da Felicidade e, ao mes-
mo tempo, diz andar à sua 
procura... Cria conflitos e 
apregoa que busca a Paz! 
Mata e, no entanto, sacrifica-
-se para salvar o homem! Cla-
ma pelo Amor e pratica o 
Ódio! Afirma ser cristão e 
não ora a Deus! 

Enfim! O homem é um ser 
complexo... 
Deturpa os valores de uma 

convivência sã e, sofrega-
mente, quer valer mais do 
que realmente vale, quer pela 
ostentação de riqueza (em-
bora frágil) quer pelo uso de 
um poder temporário que o 
faz «rei» durante algum tem-

prenda de 
pa! Esquece o respeito pelos 
demais e vê, no seu seme-
lhante não um verdadeiro ir-
mão ou amigo, mas um ad-
versário ou inimigo a «aba-
ter»... 
Mas Deus não criou o Ho-

mem para viver, neste mun-
do, arredado do Bem. Fê-lo à 
sua imagem e semelhança e 
ditou-lhe leis cheiinhas de 
amor e de fé numa vida me-
lhor! Só que o homem não 
segue esse Seu desejo e, tal 
como Adão, não respeita as 
Suas determinações e con-
selhos e nem as leis que ele 
próprio faz. Por isso, a vida 
do homem é, muitas vezes, 
um «inferno»... 
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A melhoria da barra do Cávado 
«Manter vivos, ao longo da 

costa portuguesa, os núcleos 
de pesca tradicional, mesmo 
GS pequenos, está nas inten-
ções do Governo», diria o Mi-
nistro das Obras Públicas e 
Comunicações que se deslo-
cou a Esposende a convite 
do PSD local. Pretendeu 
assim, esclarecer a classe 
piscatória dos projectos e 
das intenções quanto ao fu-
turo da barra do rio Cávado, 
o magno problema que se vai 
arrastando ao longo dos tem-
pos . 
A reunião teve os seus aze-

dumes pois, o período eleito-
ral que se avizinhava, propor-
cionaria ambiente escaldan-
te, causado por esposenden, 
ses desfazados das realida-
des locais. 

Estudos em fase conclusiva 
• O tema em discussão era, 
sem 'dúvida, a navegabilida-
de da foz do Cávado e dos 

NATAL! 
Arranja novas doutrinas, 

novos modos de vida e de 
poder e divide-se em grupos 
de ideais ou de interesses 
contrários, quantas vezes 
desnecessariamente por ali-
cerçados em ódio. 
Aconteceu assim, princi-

palmente, no Leste da Euro-
pa. Ali o homem foi doutrina-
do à força conforme as con-
veniências do regime e per-
deu a liberdade! Já lá vão 
muitos anos! Fechado dentro 
de um bloco geopolítico basi-
camente economista, tinha 
dificuldade em grangear «o 
pão nosso de cada dia»! O 
homem, para essas bandas, 

(continua na 7.a página) 

máximo de extensao — até 
Barca do Lago para servir, 
também, os barcos de recreio 
de alto mar». 
O estudo está em fase bas-

tante adiantada que julgo, 
esteja concluído para o ano 
(1990) e saber-se quais as 
decisões concretas sobre o 
que se vai fazer. Por isso, lo-
go que seja concluído, virá a 
Esposende uma equipa técni-
ca que exporá o que se pre-
tende fazer. Ouvirá os pesca-
dores — aqueles que traba-
lham no mar e da sua expe-
riência trará soluções». 
A questão, melhoria da 

barra do Cávado não é re-
cente e tem proporcionado 
especulações partidárias. Daí 
colocarem-se outros proble-
mas, entre eles, a lota que 
tem levado os pescadores de 
Esposende a descarregar o 
pescado noutros portos, com 
os inconvenientes por todos 

• Ministro Oliveira Martins entre pescadores 

• A nova variante 

acessos ao mar por embarca-
ções de pesca, situação que 
tem provocado o afastamen-
to dos nossos pescadores do 
porto da amarração e anco-
radouro. 
Sobre o tema, o Ministro 

daria alguns esclarecimentos 
a «Jornal de Esposende» e 
quais os propósitos do seu 
ministério, afirmando: « Disse 
nesta reunião, em que pedia 
a opinião dos pescadores de 
Esposende que estavam pre-
sentes o seguinte: lançou-se 
um estudo relativo à melho-
ria da barra de Esposende, 
para efeitos de pesca que se 
concretiza em saber o que é 
preciso fazer para que a bar-
ra possa ser estável e com 
fundos de 3 metros; abrir um 

canal que sirva o rio no seu_Esposende-énfrenta o *oro-
blema do escoamento rodo--
viário. A nova ponte sobro o 
rio Cávado, já designada no-
va ponte de Fão, viu anulado 
o 1.° concurso público: E so-
bre esta matéria diria o Mi-
nistro: «O 1.° concurso não 
trouxe resultados e teve de 
ser reaberto. As propostas já 
foram entregues, estão a ser 
analisadas e• julgo que em 
Janeiro de 1990 a obra será 
adjudicado. Será uma estrada 
totalmente nova, desde 'AO-
lia, nova ponte de Fão, termi-
nando em Esposende, mais a 
nascente. Já se trabalha no 
seguimento da nova variante 
para se eliminarem as curvas 
de S. Bartolomeu do Mar. Se-
rá uma nova estrada que li-
gará Freixieiro, junto ao•Ae-
roporto do Porto até Viana 
do Castelo, com aproveita-
mento da futura ponte. Have-
rá quatro faixas na sua maior 

bem conhecidos e, novamen-
te, lançados a público. Sobre 
esta questão, acrescentaria 
o , Ministro Oliveira Martins: 
«É intenção do Governo man-
ter vivos, ao longo da costa, 
portuguesa, os núcleos. de 
pesca tradicional, mesmo pel 
quenos porque os grandes 
portos não absorvem esses 
núcleos, que convém que o 
façam. A lota 'constitui insta-
lações complementares* que 
virão, portanto, por acrésci-
mo. Não só a lota: acessos 
aos camiões, frigoríficos e 
aproveitar alguns varadou-
ros. Vamos resolver o proble-
ma da barra que as instala-
ções serão complementares». 

A u:a pávida • 

• .40 

(continua na 7.a página) 

AUTÁROUICAS/89-ELEIMS PARA A CÂMARA MUNICIPAL RESULTADOS COMPARATIVOS COM 1985 
ANTAS ApúLIA BELINBO CURVOS ESPOS. FAO FONTEBOA FORJAES GANDRA GEMESES MAR SIARINHAS PALMEIRA RIO TINTO VILA CHÃ TOTAIS' 

Votantes Inscritos 1.537 2.856 1.577 573 2.019 2.084 925 1.908 695 810 873 3.164 1.429 538 1.044 22.032 

1985 21 9 2 3 67 92 4 60 16 5 5 43 27 2 7 363 1 

CDU 1939 17 8 52 3 44 57 3 73 5 6 — 30 30 7 44 353 

(PCP-PEV) DIF. — 4 — 1 + 50 — — 23 —35 — 1 + 13 —11 -I- 1 — —13 + 17 + 5 — 3 —10 

1985 776 664 291 269 666 657 207 816 237 370 219 1.213 614 249 626 7.874 ' 

COS 1989 
576 444 255 226 561 434 353 537 248 308 215 955 452 263 515 6 342 

DIF. — 200 — 220 — 36 — 43 —105 — 223 + 148 — 279 + 11 — 62 — 4 — 258 — 162 + 14 —111 1 532 

1985 20 70 31 46 289 83 9 100 19 29 11 131 18 6 3 865 

PS 1989 118 89 85 65 595 144 44 157 36 51 98 311 112 28 27 1 960 

DIF. -I- 102 -I- 19 + 54 + 19 + 206 + 61 + 35 + 57 -I- 17 + 22 + 87 + 180 -I- 94 -F 22 + 24 1 095 

1985 283 1.294 765 102 326 562 440 397 246 210 363 684 226 142 

*147 

100 6.140 

PS D 1989 
475 1 697 774 155 424 905 349 696 312 302 360 961 369 241 8 167 

DIF. -F 192 + 403 + 9 + 53 -F 102 + 343 —91 + 299 + 66 -I- 92 — 3 -I- 277 -I- 143 + 5 + 141 2 027 
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RÁDIO LOCAL 

Concedido alvará a «Jornal de Esposende» 
Recente despacho do Secretário de Estado Adjunto 

do Ministro-Adjunto e da Juventude, Dr. Albino Soares, 
que aguarda publicação no Diário da República, atribui 
alvarás de licenciamento a 34 rádios locais, entre eles, 
«Jornal de Esposende» que irá operar na Frequência 
Modulada, em 93,200MHZ. 

A concessão do alvará constitui relevante melho-
ramento para os interesses do concelho de Esposende 
e suas gentes. Por isso, a Direcção dekste /ornai man-
teve o máximo de sigilo para evitar especulações du-
rante a campanha eleitoral para as autarquias e, 'tam-
bém, o aproveitamento político que poderia inviabilizar 
o projecto e o seu investimento.. 

• exploração do alvará da rádio foi concedido a 
uma empresa mista constituída por alguns profissionais 
e não profissionais ligados à actividade e «Jornal de 
Esposende Sociedade Editora L.da». A concessão será 
por 5 anos, prorrogáveis, prevendo-se um investimento 
da ordem dos 5 mil contos no primeiro ano de acti-
vidade. 

Actividades do Turismo Actualização 
do Alto Minho de assinaturas de 1990 
No plano de actividades, 

recentemente aprovado peia 
Comissão Regional de Turis-
mo do Alto Minho, de que Es-
posende faz parte, consta 
que será privilegiada a pro-
moção turística , nos . merca-
dos internacionais, sobretudo _ 
Espanha, Reino Unido, Ale-
manha, Holanda, Escandiná-
via, França e Benelux, pre-
vendo-se 11 mil contos para 
esta acção e, para o merca-
do interno, 2 500 contos, ver-
bas significativas. Para ani-
mação turística estão desti-
nados 9 mil contos. 

No plano de actividades 

agora divulgado, a Comissão 
Regional do-Alto Minho leva-
rá a efeito, de parceria com 

outras entidades, congressos, 
animação turística que inclui 

semanas culturais, provas 
de âmbito desportivo, festas 
e romarias, entre outras acti-

vidades de relevância para o 
fomento e promoção da re-
gião. 

Das receitas previstas s 
constantes no orçamento, 
estimam-se em 109 700 con-
tos, que inclui as verbas des-
tinadas aos acontecimentos 
já descritos. 

A Administração de «Jor-
nal de Esposende» manteve 
ao longo de cinco anos um 
preço de assinatura que, pa-
ra o próximo ano, face aos 
sucessivos aumentos dos 
custos de produção do jornal, 
devera ser actualizada. 

Por isso, os recibos refe-
rentes a 1990, serão actuali-
zados para 750$00 cís-grria-
tura normal, nacional e es-
trangeiro, e de 1 500$00 para 
assinatura de Amigo, no mí-
nimo para publicação em 
Quadro de Honra. 

Mais se informa os estima-
dos assinantes e Amigos de 
que a Anuidade do ano pres-
tes a terminar e que ainda-
não fora liquidada voluntaria-
mente, será posta em cobran-
ça através de pessoa devida-. 
mente credenciada que os 
contactará, preferentemente, 
em fim de semana.' 

Prevê-se a hipótese, para 
breve, de sobretaxa nos reci-
bos cobrados no domicílio. 

«Jornal de Esposende» pe-
de a todos a melhor com-
preensão para este inevitá-
vel ajustamento do custo das 
assinaturas, sem o qual, será 
incomportável manter esta 
publicação. 

Clube Náutico Foz 
do Cávado sem instalaçÕes 
O futuro do Clube Náutico 

Foz do Cávado terá os seus 
dias contados se, entretanto,' 
não encontrar instalações 
para o seu material e embar-
cações. 
Alojado provisoriamente na 

Avenida Marginal, já recebeu 
«ordem de despejo». Motivo: 
a venda do edifício, próxima 
demolição e novo edifício pa-
ra apartamentos. Que des-
tino! 
A procura de novas instala-

ções tem sido intensa e acti-
va sem quaisquer resultados. 
A promessa de terreno para 
a construção do Posto Náu-
tico não passou de «tretas e 
boas falas...» E agora, o clu-
be está a braços com um ter-
rível dilema, embora tenha 
25 atletas em preparação e 
aprendizagem e, também, o 
resguardo para as embarca-
ções num valor apreciável. 
A Misericórdia não cedeu 

a antiga central telefónica 
porque vai ser vendida e, 
também demolido para dar 
lugar a mais apartamentos. 

Privado de instalações, que 
futuro se reserva para o Clu-
be Náutico? 
O edifício da antiga Lota 

de Pescado, seria o ideal. 
Contudo, segundo apuramos, 
o Clube Náutico já recebeu 
«ordem de despejo» sem nun-
ca se utilizar desse espaço. 
Se o edifício, abandonado, 

sem préstimo, poderia pres-
tar um bom serviço à canoa-
gem esposendense. Quem se-
rá capaz de »convencer «os 
donos da inestética Lotai Ou 
então, seria de o expropriar 
por inutilidade pública? 

Cap. - Tenente Pinto Basto 
Apresentou cumprimentos 

o Capitão-Tenete Pinto Bas-
to, por ocasião da posse de 
Director da, Estação Radiano-
vai Almirante Ramos Pereira, 
de Apúlia. 

«Jornal de Esposende» 
agradece a gentileza e dese-
ja ao ilustre oficial da Arma-
da muitas felicidades na co-
missão de serviço agora ini-
ciada. 

itIMIIII:1~11/11•=11111, 

1 TABACARIA CINE " 
PASSOU A VENDER O 

JORNAL DE ESPOSEM 

VISÃOPTICA 
( SEU OCULISTA) 

* ÓCULOS E ARMAÇÕES 

* LENTES DE CONTACTO 
* PRÓTESES OCULARES 
* LENTES ESSICOR 

* CONSULTAS DE OFTALMOLOGIA 

Largo Rodrigues Sampaio 

Telef. 46135-4740 ESPOSENDE 

O OUTRO AMOR DA SUA VISTA! 

ÓCULOS VISÃOPTICA... 

Bodas de Prata 
do Arcebispo de Braga 
Completou 25 anos de or-

denação episcopal, no pas-
sado dia 6 de Dezembro, D. 
Eurico Dias Nogueira, Arce-
bispo Primaz de Braga. 
O Acontecimento veio a 

ser comemorado com actos 
solenes, entre 2 e 5 de De-
zembro, para coincidir com 
o 12.° aniversário da entrada 
de D. Eurico na Arquidiocese 
de Braga.-
« Jornal de Esposende » 

apresenta cumprimentos de 
felicitações ao ilustre Prela-
do, e «Hispaniarunn Primas». 

CLIPOVOA-Um ano depois 
Na passagem do 1.° aniver-

sário da CLIPÓVOA (Clínica 
Médica da Póvoa de Varzim) 
realizou-se uma sessão sole-
ne para assinalar o aconteci-
mento. 
O presidente do Concelho 

de Administração da Empre-
sa, Manuel Agonia, na aber-
tura da sessão comemorati-
va, proferiu um discurso que 
veio a constituir a resenha 
das actividades da Clínica, 
referindo: «Damos a seguir 
algumas notas que expressa-
rão bem o caminho que no 
futuro permaneceremos de 
pleno direito por pioneiros na 
criação da, primeira grande 
empresa de saúde...» 
O Director-Geral daria a 

conhecer as opiniões de per-
sonalidades ilustres, salien-
tando-se: a Ministra da Saú-
de; Prof. Norman e Pref. Va-
ley, ambos de Paris; Dr. Ma-
galhães Pinto; representantes 
de hospitais de Santo Tirso, 
Guimarães, Arcos de Valde-
vez, S. João, Porto; Escolas 
e instituições médicas do 
país. 
A fechar a sessão, o Go-

vernador Civil do Porto, Dr. 
Mário Cerqueira Correia, na 
sua intervenção, afirmou: 
«Estamos em presença de 
unidade modelar do que será 
a saúde em Portugal», refe-
rindo-se à organização da 
CLIPóVOA. 

Depois da Missa, celebra-
da pelo Capelão Padre Ma-
nuel Casado, aos numerosos 
convidados, foi oferecido um 
almoço confeccionado na 
clínica. 

Ama de Paisagem Protegida 
Encontra-se ao dispor de 

quem se interessar pela Área 
de Paisagem Protegida de 
Esposende, um exemplar da 
proposta do plano de orde-
namento para esta área. 
No gabinete da APPLE, na 

Avenida Valentim Ribeiro, o 
exemplar poderá ser consul-
tado para efeitos de aprecia-
ção. 

Grua tapa acesso 
8 garagem 

Imagine o leitor que habita 
em qualquer vila ou cidade 
deste país, numa qualquer 
rua urbana estreita ou lar-
ga...Um belo dia, pela ma-
nhã, abria a porta da sua 
garagem para tirar daí o seu 
veículo e tinham-lhe barrado 
o acesso à rua com uma 
enorme grual.. . E de tal for-
ma encostado, aquele masto-
dôntico aparelho, que nem 
hipóteses deixava para saír 
uma bicicleta. Já imaginou? 
E com que cara ficaria o lei-
tor? 

Pois bem, em Esposende, 
numa rua estreita designada 
Mala Posta e rua da Amar-
gura noutros tempos, pode 
ver-se concretizado o medo-
nho pesadêlo que vos conta-
mos. 

Urna grande grua, cuja ba-
se ocupa toda a largura da 
rua, acaba de ser montada 
para conclusão da recupera-
ção da Casa da Cultura, ve-
dando por completo, o aces-
so à garagem de um prédio 
do lado oposto. 
Se tudo correr pelo me-

lhor, o proprietário da dita 
garagem só poderá abrir as 
portas lá para o Natal de 92, 
que é quando deverá ter o 
«gozo» de circular livremente 
na CEE. até lá, que espere e 
reze a todos os santinhos 
para que a obra ande de-
pressa. 
E esta heim?! 

Passa-se 
CAFÉ SNACK - BAR, em 

Barcelos. 
Contactar: telefs. 815944 - 

- 817402. 

MIE 7.*oninha 
O PRONTO-A-VESTIR DE QUALIDADE 

para homem, senhora e criança 

* Camisas Califa e Victor Emanuel 

* Lingerie Belcor e Maidenform 

* Calças e 'Blusões Big Wit 

* Tailheres e casacos compridos Cávado 

Deseja Boas Festas e Feliz Ano Novo 

Rua Conde de Castro- 4740 ESPOSENDE 
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Esposende _Regional 
ANTAS 
FALECIMENTO 

No dia 4 do corrente, no lugar de 

Guilheta, desta freguesia, onde re-

sidia e era natural, faleceu um dos 

homens mais idosos da nossa ter-

ra. Trata-se do Sr. Manuel Vieira 

(Brinca), de 89 anos de idade, que 

era viúvo. 

Apresentamos os nossos pêsames 

à família.— C. 

FONTEBOA 
SEMANA DE ANIMAÇÃO 

MISSIONÁRIA 

No passado dia 19 de Novembro, 

iniciou-se na nossa freguesia, uma 

Semana de Animação Missionária, 

promovida e animada pelos missio-

nários P.e João Monteiro e a irmã 

de nacionalilade brasileira Almerita 

Ramos de Sousa. Durante a sema-

na, estes dois irmãos em Cristo, 

realizaram pregacões, missas e co-

munhões; visitaram todos os doen-

tes da nossa terra e as crianças 

das escolas e suas professoras. En-

contraram-se com os vários movi-

mentos da freguelsa entusiasmando 

e sensibilizando-os para os proble-

mas da fome dos países africanos. 

Mostraram filmes sobre as tristes 

realidades desses povos. Julgamos 

que o resultado destas acções co-

ou bem fundo nos sentimentos da 

nossa gente, podendo considerar-se 

positivo o seu trabalho. 

DESPORTO 

No dia 19 de Novembro, a nossa 

equipa de futebol, recebeu no seu 

campo de jogos a equipa de Pa-

rodela, do concelho de Barcelos. A 

equipa da casa venceu por 4-0. O 

jogo decorreu no máximo respeito, 

pelo que se deve dar os parabéns 

às duas formações. 

TORNEIO DE FUTEBOL 

O Fonteboa aderiu a um torneio 

de futebol quadrangular em que 

participam, para além da nossa 

formação, o Café Armindo, o Café 

Juventude, de Apúlia, e a equipa 

de Rio Tinto. 

Disputado nos dois campos de 

Rio Tinto e Fonteboa, foi já realiza-

do o primeiro jogo na manhã do 

dia 3 de Dezembro, Domingo, em 

Rio Tinto, entre a nossa equipa e 

O' Café Juventude. O Fonteboa ga-
nhou por 3-1. 

Entretanto, no nosso campo de 

jogos, defrontaram-se as outras 2 

equipas: O Rio Tinto e o Café Ju-

ventude .0s riotintenses venceram 

por 3-0. 

COAS FESTAS 

O correspondente em Fonteboa 

de «Jornal de Esposende», deseja 

a todos os assinantes e leitores, 

votos de Feliz Natal e um próspero 

Ano Novo.— C. 

FORJÃES 
FUTEBOL 

O nosso grupo soma e segue. 

Em 5 jogos ainda não perdeu! Ra-

paziada nova com sangue na guel-

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 195, de 21-12-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.8 publicação) 

A Doutora Ana Luísa Bace-
lar, Meritíssima Juíza de Di-
reito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende: 
Faço saber que por este 

Juízo e pela ta Secção da 
Secretaria Judicial, nos autos 
de inventário facultativo n.° 
135/87 por óbito de Francis-
co Fernandes Gaifém Branco 
e Rosália Gonçalves Ribeiro, 
que foram de Fão, desta 
comarca, correm éditos de 
TRINTA DIAS a contar da da-
ta da publicação do último 
anúncio, citando o interessa-
do PAULINO FERNANDES 
BRANCO, com última residên-
cia conhecida junto ao Cam-
po de Futebol da Vila de Fão, 
desta comarca, e ausente 
em parte incerta, para todos 
os termos até final do refe-
rido inventário. 

Esposende, 20 de Setem-
bro de 1989. 

A Juíza de Direito, 

a) Ana Luísa Bacelar 

O Escrivão Adjunto, 

a) Artur F. Costa F. e Lemos 

ra, têm dado conta do recado. O 

Simões parece que tem dedo para 

treinar estes meninos. 

A ver vamos. 

Domingo, 19, Ancorense - For-

jães, 

FALECIMENTO 

No lugar de Neiva, faleceu Ino-

cência Almeida Torres, de 53 anos 

de idade. — C. 

RIO TINTO 
LIXEIRA DO MARACHÃO 

Como foi largamente noticiado, 

houve uma clandestina exploraão 

de areias em plena quinta do Ma-

rachão, mau grado os insistentes 

protestos dos moradores que te-

miam uma possível invasão, pelas 

águas do Cávado, dos terrenos da 

(Continua na 3.» página) 
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Maria Alice Lopes 
AGRADECIMENTO 

Seus filhos, noras e genro, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas, amigas ou de 
suas relações, que lhes manifestaram sentimentos de 
pesar pelo falecimento da sua ente querida, bem como 
Peto acompanhamento nos actos fúnebres e Missa de 
7.° dia. 

Esposende, 15 de Dezembro de 1989. 

A FAMÍLIA 

1~1 

M. C RRE1 
VENDE 

1111•11•:«NMill.IMIN 

viaturas novas RENAULT 
VARIADATGAMA BUI VIATURAS USADAS 

RUA ANTÓNIO PASOOAL, 1 R I 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

ffiissmmim 

COMPUTADORES: 

SAMSUNG, COMMODORE e C-64 ( jogos) 

• Mobiliário de Escritório 

• Registadoras 

• Máquinas de Calcular e Fax 

• Acessórios e Consurniveis 

Deseja aos seus estimados Clientes 

votos de Feliz Natal e Bom Ano Novo 

PRACETA AV. MEM RIBEIRO. BLOCO A 4. LOJA - TELEE 963168 
4740 ESPOSENDE 

10~1.111,1111 

ESPOVIDEO 
DE 

JOÃO MARIA LOUREIRO FERREIRA 

CLUBE DE VÍDEO 
(Mais de 5.000 títulos a escolher) 

Rue Darão de Esposei*. 22 - Tel. 002374 - 4740 ESPOSENDE 

Conversão de hes moer a O mm 
km ou 16mm vara sistema VOS, 
BETA ou VIVEU 88 com Qualidade 
e ovada. 
Conversão de sistemas estrangeiros 
vara o sistema aorinds. 

Deseja aos seus Clientes 

Boas Festas e Feliz 1990 
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Esposende 
na Rádio Alto Minho 
O Desporto em Esposende, 

foi tema no programa Podium 
que a Rádio Alto Minho lan-
çou para o ar, a partir da Es-
talagem Zende, no passado 
dia 1 de Dezembro. 

Estiveram presentes res-
ponsáveis pelas várias agre-
miações desportivas e, tam-
bém, representante da Câma-
ra Municipal de Esposende e 
«Jornal de Esposende» 
Das questões postas, des-

tacou-se o futebol e andebol, 
como desportos mais em evi-
dência, cada um levantando 
os problemas que afectam as 
respectivas agremiações. 
A Rádio Alto Minho é cap-

tada em boas condições na 
orla marítima de Esposende 
e tem conquistado inúmeros 
ouvintes. 

Orquestra do Porto 
— Um êxito cultural 

Integrado num vasto plano 
cultural, fundamentalmente 
pedagógico, a Orquestra do 
Porto actuou em Esposende, 
Centro Paroquial, para um 
vasto e exigente auditório. 
O sãlao, no passado dia 2 

de Dezembro, encheu por 
completo para os esposen-
denses verem e ouvirem a 
Orquestra do Porto, merecen-
do as expectativas criadas à 
volta do concerto programa-
do. E valeu a pena, sob todos 
as aspectos: cultural, musi-
cal, pedagógico e de aconte-
cimento relevante em Espo-
sencle. 
O programa iniciou-se com 

a interpretação da abertura 
da L'italiana in Algerie, de 
Rossini, seguindo-se o con-
certo n.° 3 para piano e or-
questra, em sol menor, de J. 
D. Bomtempo. Após o interva-
lo, outra obra clássica veio a 
ser interpretada: Sinfonia n.° 
8, em Fá maior, Op. 93, de 
de Beethoven. 
Não há palavras que pos-

sam reflectir fielmente, o êxi-
to do concerto, tal o nível de 
interpretação da orquestra, 
recheada de competentes 
profissionais, sob a direcção 
do maestro J. L. Koenig. 
A Orquestra do Porto, de 

recente criação, tem como 
objectivo «prestar serviços 
com características públicas 
de expansão do acesso quan-
titativo e qualitativo à música 
e subdivide-se em objectivos 
específicos integardos de for-
mação, público e produção 
ou seja, a inflexão da activi-
dade de ensino para uma for-
mação altamente especializo_ 
da»... 

Basicamente, a orquestra 
é constituída por 48 intérpre-
tes nos instrumentos tradicio-
nais na música clássica. 

CARFER patrocina 
obras na Senhora da Saúde 
Conforme noticiámos, por 

efeito do temporal, uma árvo-
re de grande porte do Souto 
da Senhora da Saúde abateu-
-se sobre a Capela, provocan-
do estragos e prejuízos ele_ 
vados. 
Dada a situação, a Fábrica 

da Paróquia de Esposende 
iniciou acções para reparar 
os estragos, obtendo apoios 
que vão permitir a reconsti-
tuição da fachada. Nesta fa-
se, são retirados os grandes 
blocos de granito, a substitui-
ção da estrutura do telhado, 
3 a cobertura com telha de 
modelo antigo. 
No contacto COM Mons. 

Baptista de Sousa, fomos in-
formados que é propósito da 
Paróquia levar a efeito obras 
na Capela da Senhora da 
Saúde, de forma a dar-lhe a 
dimensão desejada e mais e 
melhores condições para o 
culto. 
Em breve será convocado 

o Conselho Paroquial e os 
chefes de família para uma 
abordagem do problema e, 
também, à conservação e 
manutenção do património 
paroquial. 

SERVEMPRESAS 
0.0111«,1011111101!« 

A. MARTINS DE OLIVEIRA, L.DA 

CONTABILIDADE - FISCALIDADE 

GESTÃO — INFORMÁTICA 

Deseja a todos os seus clientes, amigos, entidades e público 

em geral BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO 

ESPOSENDE: largo Rodrigues Sampaio -Telef. 951 848 

BARCELOS: Av. D. Nuno Alvares Pereira, 387-1.o - Telef. 811221 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 
* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 
APOLJA 4740 ESPOSENDE 

Temporal 
assola o Concelho 
À hora a que procedemos 

ao fecho desta edição, vio-
lento temporal assola a área 
do concelho de Esposende, 
acompanhado de chuva in-
tensa que tem provocado di-
ficuldades nas estradas e ca-
minhos. 
Não há conhecimento de 

estragos ou de prejuízos ma-
teriais, nem de fazer perigar 
a vida humana. 
O mar, com vagas altero-

sas, embate nos enrocamen-
tos com bastante intensida-
de, não havendo a lamentar 
acidentes. 

Choque de motorizadas: 
dois mortos.. 
A noite de sábado passdo, 

dia 2 de Dezembro, foi trági-
co para dois jovens do lugar 
de Guilheta, freguesia de An-
tas, quando circulavam em 
ciclomotor na estrada nacio-
nal, na freguesia de mar. 
Manuel Augusto Meira de 

Sá e Eduardo Rodrigues de 
Sá, de 19 e 20 anos, respec-
tivamente, ter-se-ão despis-
tado ao efectuarem manobra 
de ultrapassagem a uma se-
gunda motorizada que trans-
portava dois jovens, seus 
companheiros, resultando o 
trágico ocidente que vitimou 
dois deles e ferimentos gra-
ves nos restantes. 
Cumpridas as formalida-

des legais, os cadáveres fo-
ram o sepultar para o cemi-
tério de Antas, sob forte co-
moção e pesar pelo infausto 
acontecimento. 

FALECIWENTOS 

D. Maria Alice Lopes 
Faleceu no Porto, vítima de 

doença, D. Maria Alice Lopes, 
72 anos de idade, natural de 
Miragaia, Porto, radicada 
nesta vila, onde constituiu fa-
mília. 
A saudosa extinta era viú-

va de Firmino Pereira da Cos-
ta. 
O funeral da senhora, rea-

lizou-se para o cemitério mu-
nicipal. 
Aos filhos e demais fami-

liaers, «Jornal de Esposen-
de» apresenta sentimentos de 
pesar. 

António de Sousa Ribeiro Júnior 

Na sua residência em Lis-
boa, vitimado por doença, fa-
leceu António de Sousa Ri-
beiro Júnior, 85 anos, natural 
de Lourenço Marques, apo-
sentado e oriundo da distinta 
família Sousa Ribeiro, desta 
vila de Esposende. 
O saudoso extinto deixa 

viúva D. Laura Lubians Soa-
res de Sousa Ribeiro, era pai 
do Arq.° António e da menina 
Conceição. 
O funeral realizou-se para 
cemitério municipal, em ja-

zigo de família. 
«Jornal de Esposnedde» 

apresenta sentimentos de pe-
sar aos familiares. 

D. Rosália Pereira da Silva Mota 
Acometida de doença incu-

rável, faleceu na sua residên-
cia, D, Rosália Pereira da Sil-

va Mota, viúva, 75 anos, na-
tural da vila de Fão. 
A saudosa extinta era mãe 

da Prof.a Maria Angelina Pe-
reira da Silva Mota Real de 
Morais, casada com Emídio 
Real de Morais e Norberto 
Manuel Mota, casado com 
a médica D. Zélia Maria Mo-
rais Mota. 
O funeral realizou-se para 

o cemitério paroquial de Fão 
com grande acompanhamen-
to. 
Aos familiares apresenta 

«Jornal de Esposende» senti-
mentos de pesar. 

11~1151~521.1111~ 

APULIA 
SEMANA MISSIONÁRIA 

De 20 a 26 de Novembro 
decorreu a Semana Missioná-
ria que em Apúlia constou 
das seguintes actividades de 
comemoração: filmes, slides, 
encontros, festa para crian-
ças e Missas mais elabora-
das. Como este ano também 
se comemoram os 500 anos 
de evangelização estas acti-
vidades tiveram a finalidade 
de dar a conhecer aos leigos 
o que é a evangelização nos 
tempos de hoje e também o 
que se passa por esse mun-
do fora, como: fome, guerra, 
crime... E saber que o pão 
que deitamos fora ou a sopa 
que não nos apetece chega-
ria para não morrer de fome 
uma criança em cada dial... 
Dá que pensar! 

1.111ffiffill/•••••=1.110 

Todos os Movimentos e 
Associações da Paróquia fo-
ram chamados a evangelizar 
dentro do seu meio, pois os 
jovens de hoje, talvez tenham 
necessidade de formação es-
pirtival como os povos que 
nunca ouviram falar de Cris-
to, e isto levou os participan-
tes a reflectir na responsabi-
lidade que se lhes depara ao 
fazerem parte da vida destes 
jovens. 
Esperemos que a mensa-

gem seja bem transmitida. 

ASSOCIAÇÃO 

GUIAS DE PORTUGAL 

Nos dias 18 e 19 de No-
vembro uma dirigente do 
grupo desta vila participou 
em Braga num Curso de For-
mação de Técnica de Anima-
ção Guidista (T. A. G.). Este 
curso consta de ficar a co-
nhecer o que se pretende 
com o Guidismo que é mais 
propriamente a educação in-
tegral dos jovens, através do 
jogo, do contacto com a Na-
tureza e o facto de pertence-
rem a um grupo, que vai fa-

com que elas se preocu-
-em com os outros e assim 
Pe tornarem adultos respon-
sáveis, úteis e preparadas 
rara a vida quotidiana. As di-
rigentes que participaram 
nestes cursos aprendem co-
mo levar isto à prática, para 
que, como o fundador pre-
tendeu, deixemos este mun-
do melhor do que o encontra-
mos. — C. 

APOIO M. OLIVEIRA 
SEGUROS 

MEDIADO OA 

FIDELIDADE 
GRUPO SEGURADOR 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Deseja Natal Feliz e um Ano Novo muito Próspero 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO 

TELEF. 96184B 
4740 ESPOSENDE 

PRECISA-SE 

PARA LOJA 

COMERCIAL 
Jovem dinâmico, com idade entre os 16 e 25 

anos, com bastantes conhecimentos de electricidade 
ne/ouasp . ichelaria e o 9.° ano como habilitações mí-

nimas. 

Exigem-se referências. 

Só devem responder pessoas muito responsá-
veis. 

Resposta a este jornal ao n.° 195. 
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Data do 1." 'aniversário: 15 de Dezembro de 1989. 

PÕVOA 
• 

DE VARZIM 

ar e s a ti dos! 
O nosso primeiro ano na Póvoa de Varzim foi um sucesso. 
Devemo-lo, em muito, à preferência e confiança dos nossos 
Clientes, particulares e empresas. 
Devemo-lo, de certo e também à excelente cooperação das mais 
diversas entidades da região e, em particular, da Póvoa de Varzim. 
Obrigado a todos. 
Parabéns a todos. 

• 

Banco de Comercio e Indústria, S.A. 
um Banco de soluções 



Página 6 21 - DEZEMBRO - 1989 JORNAL DE ESPOSENDE 
 dMIIIIII~511191 

JORNAL 

Efl FA 
(Continuação da 8.• página) 

mento do regional de inicia-
dos masculinos da A. A. Bra-
ga, tendo os iniciados do Es-
posende Andebol alcançado 
brilhantemente o 1.° lugar da 
sua série, só com vitórias, de-
monstrando assim a boa qua-
lidade do nosso andebol, 
também no escalão masculi-
no. Parabéns à rapaziada e 
aso seus treinadores e direc-
tores 

últimos resultados: 
Espos. - Famalicão, 12-9 
A.B.C. (A) - Espos., 15-17 

JOGO PARTICULAR 

INTERNACIONAL 

A equipa sénior feminina, 
reforçada com algumas juve-
nis, defrontou uma equipa 
sénior espanhola, num jogo 
amigável, realizado no Pavi-
lhão da Escola Secundária 
de Esposende, em 8 do cor-
rente. Foi um bom jogo, ten-
do as jogadoras sido merece-
doras dos elogios por parte 
das espanholas, pelo bom ní-
vel de andebol praticado. 

Resultado: 

Esposende, 17 - Clube Ba-
lomano da Gondomar, 22. 

Assine e divulgue 

Jornal iI Esposende 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 195, de 21-12-1939-

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.a publicação) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca, nos autos de 
execução de sentença, pen-
dentes na segunda secção 
de processo da Secretaria, 
movida pelo exequente Ade-
lino da Cunha Fontes e mu-
lher Belmira de Só Martins 
Fontes, residentes no lugar 
de Carvalhal, freguesia de 
Creixomil, Barcelos, ao exe-
cutado Januário Salgado dos 
Santos Almeida, casado, co-
merciante, residente na Rua 
dos Bombeiros Voluntários, 
n.° 16, Póvoa de Varzim, cor-
rem éditos de vinte dias, con-
tados da segunda e última 
publicação do anúncio, citan-
do os credores desconheci-
dos, para no prazo de dez 
dias, posterior aos dos éditos, 
reclamarem, querendo, cs 
seus éditos pelo produto dos 
bens penhorados, sobre os 
quais tenham garantia real. 

Esposende, 16 de Novem-
bro de 1989. 

O Juiz de Direito, 

a) José António Machado Estelita 

Mendonça 

O Escriturário, 

a) Reá! Alves de Matos Ferreira 

É NATAL ' ..• 

oas 'Festas 

E BONS INVESTIIVENTOS 

NO NOVO ANO 

COM 

„Predial 
Ae8posende 

LARGO DR. FONSECA LIMA, 5-6 

TELEFS. 962681- 9610E13 

4740 ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

DIRECÇÃO ELEITA E APROVADO 

PLANO DE ACTIVIDADES 

Continuar e aprofundar o 
trabalho da época anterior, 
aumentar o número de asso-
ciados e participar na gestão, 
na direcção. e administração 
do sistema educativo, são os 
propósitos definidos pelos ór-
gãos sociais, recentemente 
eleitos e empossados, da 
Associação de Pais do con-
celho de Esposende. 

Promover a II Semana da 
Educação, constitui aposta 
forte da Associação, face aos 
resultados positivos do ano 
anterior. Para tanto, a Direc-
ção procedeu a profundas al-
terações na orgânica interna, 
com a criação de secções 
para o ensino primário, pre-
paratório e secundário. Outro 
tanto, quanto às acções a de-
senvolver para maior partici-
pação no movimento associa-
tivo de pais e de encarrega-

DESEJA-111E BOAS FESTAS E UM ANO NOVO M11110 PRÓSPERO 

IRUA NOSSA SENHORA DA SAÚDE, 36 SALÃO-EXPOSIÇÃO 
TELEF, 9 61917 — 4740 ESPOSENDE EM DELINHO 

...11•••ffla.  

dos de educação no conce-
lho. 

A Direcção vai defender, 
também, um plano de emer-
gência para solucionar o pro-
blema das instalações do en-
sino primário e a nova esco-
la para os 2.° e 3.° ciclos do 
ensino básico. 

Quanto aos órgãos sociais, 
a Direcção é presidida por 
José Luís Azevedo, com mais 
18 elementos para .Secretá-
rios, Tesoureiro e Vogais. A 
Mesa da Assembleia Geral é 
presidida por Domingos Nó-
voa Barbosa e o Conselho 
Fiscal por Manuel Fernandes 
Grilo. 

A Direcção subdividiu-se 
por departamentos: ensino 
secundário, preparatório, pri-
mário, dinamização associa-
tiva, comunicação social, 

coordenação de serviços de 
associados e ficheiro de só-
cios, sendo as tarefas distri-
buídas pelos elementos elei-
tos. 
A 30 de Setembro, a situa-

ção financeira da Associa-
ção não era risonha: cerca de 
35 contos em conta bancária. 
Contudo, na organização das 
acções programadas, a cola-
boração de entidades oficiais 
e privadas vão superar even-
tuais dificuldades de tesou-
ra ria. 

Achados na Misericórdia 
Nas recentes obras efec-

tuadas na sacristia da Igreja 
da Misericórdia, foram acha-
dos objectos de interesse ar-
queológico que poderão pro-
var da idade do edifício. 

É de recordar que as igre-
jas, além de culto, eram ce-
mitério. Por isso, a cerâmica 
agora achada poderá fazer 
luz, encontrando-se em poder 
de especialistas para aná-
lise. 

11111•1111.1•11.19•111.1.1~ 

ESPOSENDE 
CL-PA -Hd iTE Fl A 

NA COMPRA DE URI CARRO USADO 
OFERTA DE 100 LITROS DE COMBUSTÍVEL* 

OS NOSSOS! U0 11E CONFIANÇA 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO e TELEF. 963313 

474 0 ESPOSENDE 

* Apenas viaturas de valor superior a 600 contos. 
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A melhor prenda de Natal! 
(Continuação da 1.. página) 

deixou de ser pessoa para 
ser número ou maquina e ele-
mento só válido se produtivo 
em determinada escala. Foi 
proibido de ser religioso, mas 
como a sua fé em Deus não 
pereceu, rezava às escondi-
das! 
E eis que surge o Milagre! 
Começou pela Perestroica. 

Depois, algumas repúblicas 
de dentro da U.R.S.S. grita-
ram a sua revolta. A seguir 
a Polónia, a Hungria, a Che-
coslováquia e a Alemanha 
Oriental levantaram o seu 
protesto contra o Comunis-
mo. Derrubaram muros, sal-
taram fronteiras só para abra-
çar os seus irmãos do lado 
de cá e gozar liberdade! Nao 
querem ser marxistas! 
A Europa Ocidental rece-

be-os com entusiasmo e sim-
patia embora, a certos ní-
veis, com alguma apreensão. 
Mas tudo parece ultrapassa-
do e os valores morais e re-
ligiosos do Ocidente serão 
reforçados pela ética e pela 
fé que estes sofredores trou-
xeram consigo!... 
Essa gentke já pode rezar 

livremente a Deus! 
Os homens do Ocidente e 

os do Leste, salvo algumas 
excepções, lá se podem dar 
as mãos e ser, de novo, 
bons amigos! Vão ajudar-se 
a afastar os perigos de novas 
guerras! O sofrimento fá-los-
-á saborear melhor a Felici-
dade! Irmanados no mesmo 
desejo de Paz, farão um mun-
do melhor para os nossos fi-
lhos, netos e seus vindouros! 

Para esta gente que tanto 
sofreu e foi prisioneira no 
seu próprio país, de novo sor-
ri o Sol e a Lua, mais «gua-
pa», acena-lhes contentei O 
Mar é mais azul, as árvores 
cantam ao sabor 'do Vento e 
os campos estão cobertos 
de flores! As aves, felizes, 
bailam nos ares e o Céu é 
uma promessa de encanto 
nas suas vidas! 
O homem do Ocidente dei-

xou de ser, para eles, o 
apontado inimigo que os che-
fes de Leste maldosamente 
crismaram! São agora livres 
para serem eles próprios e, 
com eles, nasceu uma nova 
aurora para o Mundo! 

Esta é a melhor prenda de 
Natal que nós todos podería-
mos desejar! Bem hajam! 

A.M.O. 

PUBLICIDADE 

ASSINJEPE 
ASSOCIAÇÃO DE DEFESA, DESENVOLVIMENTO 

E PROMOÇÃO DO INFANTÁRIO — JARDIM DE 

INFÂNCIA DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESPO-

SENDE, CENTRO INFANTIL «A GAIVOTA», 

RUA DE S. JOÃO 

Relatório e Conta — ano lectivo de 1988/89 

A Assembleia Geral da Associação, reunida em 
28 de Setembro de 1989, aprovou o relatório de acti-
vidades e a conta relativa ao ano anterior, que foi 
apresentada pela Direcção e mereceu o parecer fa-
vorável do Conselho Fiscal. 

No relatório de actividades focaram-se as reali-
ções e as lacunas referentes ao sector pedagógico, 
sector associativo e à oferta de bens e serviços no 
Centro Infantil «A GAIVOTA». 

Foi salientado o crescimento da Associação e do 
Centro e a necessidade de conseguir apoios necessá-
rios para o desenvolvimento dos projectos de cresci-
mento e de instalação e prestação de novos serviços 
de educação. 

CONTA — 1988/89 (de 1-9-88 a 31-8-89) 

RECEITAS: 

Jóias 

Quotas ... 

Mensalidades ... 

Propinas para material didáctico 

Subsídios da Obra, Social do Minist. Educ.... 

Outros subsídios e liberalidades 

Refeições do pessoal... 

4 500$00 

62 900$00 

3 063 356$00 

23 500$00 

1 200$00 

5 060 140$00 

269 033$00 

169 620$00 

TOTAL ... 8 654 249$00 

DESPESAS : 

Administração, correio e telefone ... 

Água e material de limpeza ... 

Apoio pedagógico às salas ... 

Alimentação 
Vencimentos— pessoal de educação ... 

Vencimentos— pessoal de apoio e serviços 
Contribuições para a Segurança Social 

Imposto Profissional ... 

Reposições ... ••• 
Obras de conservação o manutenção 

Aquisição de equipamentos ... 

TOTAL 

• 

• • • 
• • • 
• . • 

206 698$50 

149 469$50 

100 457$00 

1 035 350$80 

3 580 712$00 
1 102 779$00 

1 547 779$50 

211 542$00 

52 907$00 

661 463$00 

5 090$70 

8 654 249$00 

A DIRECÇÃO 

(Do (Jornal de Esposende», 

n.° 195, de 21-12-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.8 publicação) 

FAZ-SE SABER que no 
Processo Comum (Tribunal 
Singular) registado sob o n.° 
172/89 na 2.° Secção do 2.° 
Juízo deste Tribunal Judicial, 
que o Digno Agente do M.° 
Público move contra a argui-
da ADELINA MARIA BUGA-
LHO FERREIRA DE FERNAN-
DES MALAQUIAS, casada, 
professora ,nascida em 12 de 
Dezembro de 1951, na fregue-
sia de Benavila, concelho de 
Avis, filha de Francisco Pe-
reira e de Maria Clara Boga-
lho e com última residência 
conhecida no Parque Resi-
dencial do Outeiro, Esposen-
de, foi esta arguída, por des-
pacho proferido em 2 de No-
vembro de 1989, declarada 
em estado de CONTUMAZ, 
por haver indícios de haver 
cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão, 
p. e o. pelos art.os 23.° e 24.°, 
n.os 1 e 2, ai. c) do Decreto 
13.004 de 12-01-927, que im-
plica para a arguída a proi-
bição de obter quaisquer do-
cumentos dos serviços públi-
cos, de identificação civil e 
registo criminal, da sConser-
vatórias dos Registos Civil, 
Predial e Automóvel e dos 
Cartórios Notariais. 

Vila Nova de Famalicão, 7 
de Novembro de 1989. 

O Juiz de Direito, 
a) Pedro Entérico Soares 

O Escriturário Judicial, 

a) Anténto Campos Castanheira 

melhoria da barra do Cávado 
(Continuação da 1.. página) 

extensão e sem o aproveita-
mento de um quilómetro que 
seja da actual estrada». 

Defesa do litoral 
A costa do litoral de Espo-

sende continua na perspecti-
va do Ministério, embora com 
outros objectivos: defesa dos 
terrenos confinantes com o 
mar e, ainda, das moradias 
A construção do esporão e o 
reforço do existente em Ofir, 
obra lançada a concurso, é 
uma das fases para a defesa 
da costa do litoral e nada 
tem que ver com o projecto 
em estudo para a melhoria 
da barra do Cávado. 
Convém frisar que os ver-

dadeiros homens do mar, por 

certo,dencansavam das agru-
ras da faina, por isso foi no-
tória a sua ausência. Valeu 
na circunstância, Álvaro Pa-

quete, em representação da 
Mútua dos Pescadores, que 
entregou um caderno conten-
do as opiniões dos camara-

das de trabalho para melhor 
ilucidar o Ministro. 

Vende-se 
TERRENO NO PINHAL, 

bem localizado, para constru-
ção, 9.500 m2. 

Góios - Esposende. 

Informa: Francisco Areias, 

telef. 961242. 

CONFEITARIAS 

A PRIMOROSA E MARBELA 
CONFEITARIA IÍPASTELARIA à CAFÉ 

• Fabrico esmeradíssimo de 

BOLO-REI 
Uma verdadeira delícia!!! 

NOVIDADE: Os famosos queijos da serra, frutas em caixa 

e outras especialidades, próprias para a QUADRA NATALÍCIA 

Prava do Município, 7-Rua l.° de Dezembro 

TO. 961563 Primorosa- 963274 Marbela 

4740 ESPOSENDE 

Pus nossos estimados Clientes e Ambos moramos 
Boas Festas de Natal e Ano Feliz em 1090 

SOCIEDADE 

FOI DO 
I ODRIA IA 

El • 

A NORTE DA VILA DE ESPUME NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO. 2511- APARTADO 17 - TEL 962239 
4741 ESPOSENDE CODEX 
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Esposeude 
(Continuação da 3.. página) 

Agra, uma das mais férteis reser-

vas agrícolas da região. Durante 

largos meses e perante um incom-

preensível mutismo das autorida-

des, os « Exploradores» cavaram 

uma poça com uma área aproxima-

da dos quinze mil metros quadra-
dos e cuja profundidade ultrapas-

sará os nove metros, conforme nos 

asseguraram. A Assembleia de Fre-
guesia reagiu. Votou contra a des-

truição do Marachão e, após pro-

longada «guerra de bastidores», a 

Câmara Municipal acabou por em-
bargar a exploração de areia e, se-

gundo se diz por aí à boca cheia, 

teria mesmo obrigado os respon-
sáveis, já com o bolso cheio dele, 

a arrasar a poça e a renaturalizar 
o terreno, em cumprimento do De-

creto-Lei n.° 196/88, de 29 de Maio. 

Ora, aqui «é que a porca come-
çou a torcer o rabo». Tinham saído 

dali milhares e milhares de ca-
miões de areia. Para uma renatura-

lização aceitável seria preciso igual 

volume de aterro. E onde ir buscá-

-lo? À empresa tornava-se difícil e 

dispendiosa e, como soe dizer-se 
«vai-te lucro que não dês perca». 

Mas... Nem isso. O dinheirinho es-

condia-se, caladinho, na bolsa dos 

magnates que se- iam pavoneando 

por aí, «arrotando a postas de pes-

cada». Quando se viram «encosta-

dos à parede», arranharam os ter-

renos circundantes, reuniram uma 
quantidade de «canhotas» e empur-
raram tudo lá para o fundo. Mas 

Isto nada resolveu. Era uma gota 

no oceano. 

Então, por linhas travessas ou 

egío 
sabe-se lá como, (há quem o sai-

ba), conseguiram convencer a Câ-

mara Municipal de Barcelos a en-

tulhar, com o lixo doméstico de to-
do o seu extenso concelho, a poça 

do Marachão. 20 camiões por dia, 
segundo uns. 70 toneladas, segun-

do outros. 

E como não bastasse a destrui-

ção do pobre Cávado, ao longo de 
várias décadas, através da extrac-

ção desenfreada de areias e do 

lançamento de milhdres de tonela-

das de efluentes poluidores das in-

dústrias, implanta-se agora uma 

LIXEIRA nas suas margens. Isto é 
demais. 

A Câmara Municipal de Esposen-

de. a quem compete zelar pela saú-
de pública, finge não' ver:, fez «ou-

vidos de mercador». Nem parece 

ano de eleições.... Rio Tinto é pe-

quena, mas rende alguns votos. 

A prolongada estiagem secou a 

maioria dos poços de consumo do-

méstico. Algumas famílias, residen-

tes próximo de Jouve, contornaram 

a dificuldade da falta de água en-

chendo os poços com água capta-

da para rega nas proximidades da 

LIXEIRA do Marachão. Não será 

precisa muita esperteza se imagi-
nar o que aconteceu. A água, para 

além do «perfume» a lixo que exa-

lava. sabia a estrume. Estrume de 

Barcelos. 

Perante tudo isto, ocorre-nos 
perguntar: 

—A Câmara de Barcelos não fez 
uma lixeira na Pousa, cuja compra 

de terrenos tanta celeuma deu? 
— E à Câmara Municipal de Es-

posende: Não seria elegante incli-

nar um pouco a sua soberba e ten-

tar pôr cobro a estes desmandos 
da sua congénere de Barcelos? 

—Porque estamos no vale infe-

rior do Cávado, seremos obrigados 

a receber os altamente poluidores 

efluentes das indústrias barcelenses 

e, para cúmulo, a aceitar também, 

de bico calado, o lixo? 

Bolas!... Que mais nos irá acon-

tecer!... — C. 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
DA JUNQUEIRA, L.DA 
— CONSULTAS DE MEDICINA DENTÁRIA 

— LABORATÓRIO DE PRÓTESE 

— EXECUTAM-SE TRABALHOS DE PRÓTESE EM 
MENOS D'UMA SEMANA 

— CONSERTOS DE PRÓTESE NO MESMO 'DIA 

Horário das 9 às 12,30 e das 14,30 às 19 horas 
de Segunda a Sexta-feira 

Rua da Junqueira, 73 - 1.° — Salas B e C 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

Telef. 621915 

• 

Tab 

Benemérita Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Fão 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

PADRE AVELINO PINHEIRO BORDA, Presiden-
te da Mesa da Assembleia Geral da Benemérita 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Fão: 

CONVOCA, nos termos do n.° 1, do artigo 28.°, 
dos Estautos, conjugado com o parágrafo único do 
artigo 24.° e artigo 22.°, dos mesmos Estatutos, todos 
os Senhores Associados da Benemérita Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Fão, de ambos os se-
xos, para reunir, em Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 30 de Dezembro de 1989, pelas 14 horas, no Salão 
Nobre, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Eleição dos Corpos Gerentes para o ano de 
1990; 

2 —  Discussão e votação de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a Associação 
que possam ser apresentados. 

Caso à hora marcada não se verificar a presen-
ça de número legal de Associados para que a Assem-
bleia Geral possa funcionar, fica desde já a mesma 
convocada para reunir uma hora depois, com qual-
quer número de presenças. 

Fão, 15 de Novembro de 1989. 
O Presidenete da Mesa, 

Padre Avelino Pinheiro Borda 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PE L O 

MÉTODO PSICOPROFIL AGIT= 
Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

TABACOS 

JORNAIS 

REVISTAS 

RECORDAÇÕES 

'12Sesebo .4 oas -i-mestas e PI•sloero 4no Novo 

- 

RUA CONDE DE CASTRO - 4740 ESPOSENDE 
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICASI89 

PPOIPSH mode vencedor 
«Pôr a Câmara em ordem...» 

disse Alberto Figueiredo, novo Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende 

.ContInuacho as I.. pãgina) 

os resultados em mandatos para o Executivo Muni-
cipal foi a seguinte: PPD/PSD 4 mandatos; CDS 3 
mandatos. O PS viu-se derrotado em Fão, onde a vo-
tação não foi a suficiente para dar direito ao man-
dato pois, bastariam mais 150 votos. Contudo, há a 
registar a vitória dos seus militantes que tudo fize-
ram para alcançarem a maior votação dos últimos 
12 anos. 

Quanto ao vencedor, o PSD, a estratégia resul-
tou e, podemos afirmar, graças ao cabeça de lista 
Alberto Figueiredo que, «Jornal de Esposende» lan-
çou para a ribalta da cena política do concelho, com 
empenhamento para vencer a batalha. 

Quanto ao CDS, é caso para se dizer: «morreu 
o mestre... acabou-se a banda»! 

Conhecidos os resultados finais, a reportagem 
de «Jornal de Esposende» procurou os candidatos 
nara recolher os respectivos comentários. Apenas foi 
possível ouvir Alberto Figueiredo, o novo presidente 
da Câmara que terá quatro anos para mostrar quan-
to vale. 

A ENTREVISTA 

LOGO APOS A CONFIRMAÇÃO 
Perspectivados os resulta-

dos, nús e crús, dos compu-
tadores, dando como certa a 
viragem nestas Autárquicos/ 
/89, saímos à rua em busca 
do vencedor. Ninguém sabia 
onde encontrá-lo! Nas ime-
diações do edifício da Câma-
ra já se formava uma multi-
dão compacta de vencedores 
e curiosos. Impunha-se uma 
manifestação mais ruidosa, 
e essa, não tardaria um mi-
nuto. 

Alberto Figueiredo, trans-
portado em ombros pela ju-
ventude apoiante da sua can-
didatura, foi interompldo pela 
reportagem de alguns órgãos 
de informação, de entre os 
quais, «Jornal de Esposen-
de». 

Instado a pronunciar-se so-

bre a vitória alcançado nes-
tas eleições, diria: «É uma 
grande alegria! Penso que ao 

fim de 12 anos, dar uma gran-
de satisfação ao povo deste 
concelho, é uma alegria. A 

mudança vai-se efectuar». 

J. E.— Em que é que se tradu-

zirá essa mudança? 

A. Figueiredo— «Em obras! 
Mais do que em palavras». 

J. E.— Como? por exempto. 

A. Figueiredo — «Sei lá a 
principal obra, neste momen-
to..., é preciso pôr a Câmara 
em ordem. Pondo a Câmara 
em ordem, vamos planificar o 
futuro desta terra e vamos 
resolver, logicamente, os pro-
blemas da habitação, o de-
semprego e o problema das 
crianças no que respeita a 
infantários que são prioritá-
rios, assim como os cami-
nhos...» 
E era impossível continuar 

com mais questões e mais 
palavras pois os gritos e a 
vontade de abraçar não con-
tinham os manifestantes. O 
novo Presidente da edilidade, 
era arrastado na onda de 
emoção para ainda ter que 
percorrer uma grande marcha 
em caravana automóvel pelo 
concelho, dando largas à ale-
gria que finalmente sorriu en-
tre as suas cores. 

Entretanto, por volta da 
meia-noite, um conjunto mu-
sical dava início a uma actua-
ção em frente ao cinema pa-
ra as largas centenas de 
pessoas que se juntavam, re-
cebendo mais tarde, em apo-
teose, o vencedor, não resis-
tindo ao brinde no comício-
-festa. 

M. CARREIRA 

viaturas novas PEUGEOT 
VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

ESTRADA NACIONAL N.. 13 — GANDRA 

TELEF. 962226 — 4740 ESPOSENDE 

APURAMENTO DA VOTAÇÃO 
A MAIS DEMORADA 

Nos Paços do Concelho, 
como é habitual, procedeu-se 
à recepção dos documentos 
das Assembleias de Voto, 
com uma azáfama fora do co-
mum, pela demora na chega-
da dos resultados, além dos 
oroblemas no acerto das con-
tas. 

A primeria freguesia que 
se apresentou, 2 horas de-
pois do encerramento das 
urnas, foi Esposende. E, des-
de logo, o sentido do voto 
apontava para as previsões 
a seu tempo prognosticadas 
por «Jornal de Esposende», 
ou seja, nenhum dos Parti-
dos concorrentes conseguiria 
mais de quatro mandatos à 
Câmara Municipal. Assim, os 
mandatos distribuídos, face 
aos resultados apurados, são 
os seguintes: PPD/PSD, 4; 
CDS, 3, o Partido que gover-
nou o concelho durantes 12 
anos, os três últimos bem 
desastrosos e que teriam 
contribuído para. a sua que-
da. 

Feitas as contas, desta vez 
com o apoio de equipamento 
informático, cada um dos 
Partidos, em termos de fre-
guesias venceu: o PPD/PSD 
— Apúlia, Belinho, Fão, Fon-
teboa, Mar, Gandra e For-
jães; o CDS — Curvos, Espo-
oende, Rio Tinto, Antas e Vila 
Chã. Independentes: LAP 
(Lista Apartidária de Palmeira 
que se julga afecta ao CDS. 

Paro a Assembleia Munici-
pal, as forças estão equili-
bradas o que significo, em 
termos de mandatos que o 
PPD/PSD tem 10 eleitos e 7 
por inerência; CDS com 8 
eleitos e 8 por inerência; o PS 
elegeu 3. Não há maioria ab-
soluta, a nãso ser por acordos 
ou coligação. 

O Executivo Municipal, 
com início em Janeiro de 
1990, será constituído: do 
PPD/PSD — Alberto Queira-

NeN•WWMINONdog 

go Figueiredo, presidente; 
vereadores, o Eng.° Adelino 
Miranda Marques, Dr. Ma-
nuel Albino Penteado Neiva e 
Alberto Luciano Fonseca 
Torres; pelo CDS, Prof.' Lau-
rentina Veloso Torres Losa, 
Dr. José de Barros Oliveira e 
Dr. José Armando da Cruz 
Carvalho, 
Os vários presidentes de 

Junta de Freguesia, constam 
na edição de «Jornal de Es-
posende» de 15 de Novem-
bro parecendo-nos despropo-
sitado, de momento, a sua 
publicação. 

ACTO REITORAL 
INCIDENTES 

EM BELINHO 

EM VILA CHÃ 

« Quem não sabe ler 
vota acompanhado » 

Num relance pelas diferen-
tes assembleias de voto ins-
taladas pelo concelho, houve 
casos dignos de registo e 
que vêm revelar que nem 
sempre se executam as re-
gras tal como as leis deter-
minam. 
Na freguesia de Belinho, 

pela manhã, foram ostensi-
vamente rejeitadas as pre-
senças dos candidatos do 
Partido Socialista, Dr. Juve-
nal Silva e Dr." Luísa Lamela 
de uma das secções de vo-
to. Tudo começou pela cha-
mada de atenção ao delega-
do seu, pelo facto de haver 
pessoas a votarem acompa-
nhadas sem razões plausí-
vens. Os incidentes verifica-
dos, e que provocariam «pi-
cardias» entre o candidato e 
presidente da mesa, Garre-
ram depressa até à sede do 
concelho e mesmo ao distrito, 

provocando a visita de vá-
rios órgãos da comunicação 
social, tendo estes sido «cor-
ridos» porta fora pelos «maio-
rais» da mesa. 

Entretanto, regista-se, cu-
riosamente, uma decisão, de 
certo modo caricata, numa 
secção de voto da freguesia 
de Vila Chã. Por maioria dos 
SEUS componentes, foi deci-
dido que quem não soubesse 
ler, votaria acompanhado. 

Jornal de 
Esposende 

SOCIEDADE EDITORA, L.DA 
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CORRESPONDENTES: 

Manuel Alves Caseiro 

Antes 

José Ferreira Laranjeira 

Esposende 

Manuel Ferreira Vieira 

/Pão 

António Gonçalves Viana 

Fonteboa 

Dfdimo Victor Hugo Mesquita 

• Forjães - 

Fernando Pereira Marques 

Gandra 

João Valentirn Lopes Dias 

Gemem 

António Fernando Cepa 

Mar 

Dr. Joaquim Marques Regado 

Marinhas 

Prof. Joaquim Femandes Cachada 

Rio Tinto 

Carlos Boaventura da Silva 

Vila CU 

COLABORADORES: 

Aitamiro Almeida Marques 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Francisco José M. Monteiro 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. Manuel Maria Relva 

Dr. Manuel Maria da Silva Costa 

Piedade Enes Silva 

Lino Rei 

ASSINATURAS: 

De Amigo (mínimo) . . 1 500$00 

Anual (país e estranaciro) 750$00 

Boas festas 

eli2 74no Novo 

SÃO OS VOTOS DA 

eregir 
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1 
FUTEBOL 
Campeonato Nocioual 

la Divisão! MIO A 
Esposende, 1 

Valdevez, O 

As equipas alinharam: 
Esposende — Djair; Lapa 

(cap.), Amadeu e Caxina; Da-
vid ( Mané Morais, aos 60 m.), 
Martins e Belo; Miller, Mané 
Freitas e Paulinho ( Bino., aos 
73 m.). 
Valdevez — Jurandir; Car-

valho, Silva, Capucho e Rena-
to; Quim, Anselmo e Guto 
(cap.); Marcelo, Campos e 
Paulo Lima. 

Árbitro: Pedro Sanhudo, do 
Porto. 

Marcador: Mané Freitas, 
aos 65 minutos. 

Cartões amarelos: Ansel-
mo, aos 19 m.; Martins, aos 
44 m. 

Ao intervalo: 0-0. 
Foi difícil levar de vencida 

esta equipa do Valdevez, por-
que é aguerrida, tem grande 
sentido de entre-ajuda, e jo-
go sempre durinho. ' 
E não foi por acaso que há 

há uma semana foi ganhar 
um ponto ao Santa Maria. 
O Esposende entrou dis-

posto a marcar cedo, mas 
verdade é que a defesa do 
Valdevez, bem organizada, ía 
impedindo que os atacantes 
da turma encarnada chegas-
sem à baliza de Jurandir. O 
Valdevez nunca jogou muito 
fechado na defesa, procurou 

MEDITAÇÃO  ) 

FELICIDADE 
Felicidade não é o Verão, mas é um dia de sol 

radioso depois de um longo tempo de 
chuva. 

Felicidade não é conquista, mas é dares o melhor 
de ti próprio em cada coisa que fizeres. 

Felicidade não é o êxito permanente, mas é conse-
guires fazer aquilo que julgavas não ser 
capaz. 

Felicidade não é ter tudo, mas é saber querer algu-
ma coisa. 

Felicidade não é bravura, mas é a coragem de fa-
zeres o que sentes que tens de fazer. 

Felicidade não é a glória, mas é teres alguém junto 
de ti quando te sentes só e desanimado. 

Felicidade não é aquilo que já realizaste, mas o que 
tens para realizar. 

Felicidade é teres confiança em ti próprio e sentires 
pelos outros o mesmo que sentes por ti. 

LEI F KRISTIANSSON 

MEMBRO Ü4 
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Til 
equilibrar o jogo a meio cam-
po, e daí partir para o contra-
-ataque. 
Na segunda metade dos 

primeiros minutos o equilíbrio 
mantinha-se. O técnico Sá 
Pereira queria ganhar o jogo. 
Para isso tirou um médio, e 
fez entrar um avançado. Com 
esta mudança o Esposende 
passou a ser a equipa mais 
perigosa'. E, passado pouco 
tempo ,inaugurou o marcador 
através de uma grande pena-
Edade. Derrube dentro da 
área a Mané Freitas. Chama-
do este a converter, não per-
doou. Depois de fazer o 1-0, 
o Esposende teve oportuni-
dade de elevar a contagem, 
quando Mané Freitas se iso-
lou e, frente ao guarda-redes, 
atirou, mas a bola esbarrou 
nele e ressaltou para os pés 
de Lapa, que demorou muito 
para visar a baliza contrária. 
Quanto à arbitragem de Pe-

dro Sanhudo, esteve bem, 
não teve. nenhum deslize pa-
ra influenciar o resultado. 

Abel Cardoso, 

Derdes Esposende, 0-1 
Celoricense - Espos., 1-1 

Taça de Honra de Braga 
últimos resultados: 

Jo.ane - Esposende, 4-3 
Espos. - Gil Vicente, 3-1 
Famalicão _ Espos., 4-0 

CAMPEONATOS ,DISTR I TA IS DA 
A. FUTEBOL DE BRADÁ. 
1 DIVISÃO 

O F. C. de Marinhas, com 
«prata da casa», está a fazer 
um brilharete no carnpeonato 
da A. F. de Braga, 1.° divisão, 
ocupando o primeiro lugar da 
tabela classificativa. Embora 
ainda faltem muitas jornadas 
para o termo do campeonato, 
será que o F. C. de Marinhas 
está a preparar-se para su-
bir ao escalão nacional? 
Aguardemos mais algum 

tempo para obtermos a res-
posta que, a ser positiva, não 
deixaria de ser um feito no-
tável. 

últimos resultados: 

Vila Chã - Lagense, 3-3 
Celeirós _ Marinhas, 1-4 
Ceramistas - Antas, 1-0 
V. Chã _ Maximinense, 0-2 
Antas - Aveleda, 0-0 
Marinhas - Palmeiras, 4-1 
,Vilaverdense - Antas, 1-1 
Celeirós _ Vila Chã, 1-1 
Pousa - Marinhas, 0-1 

II DIVISÃO 

Também na 2.0 divisão, um 
clube do concelho segue no 
primeiro lugar da sua série, 
em consequência da excelen-
te carreira que vem fazendo: 
referimo-nos ao G. D. de Apú-
lia. Entretanto, também o Fão 
F. C. está a fazer um bom 
campeonato. 

- últimos resultados: 

Pão - Tibães, 2-1 
Necessidades - E. Faro, 5-2 
•Tadim - Gandra, 0-0 
Apúlia - Louro, 1-0 
Lousado Fão, 0-0 
Gandra - Vilarinho, 2-1 
E. do Faró _ Fão, 2-2 
Necessidades - Apúlia, 0-3 
Tibães - Gandra, 3-2 

Fão - Ninense, 5-0 
Apúlia _ E. do Faro, 3-1 

JUNIORES 

Neste escalão os nossos 
elogios vão para os juniores 
da A. D. E. que comandam a 
série A do regional da cate-
goria. 

últimos resultados: 
Marinhas - Ceramistas, 2-3 
Prado - Marinhas, 4-3 
Santa Maria _ Espos., 2-6 
Marinhas - S.ta Maria, 2-3 
Espos. - Ceramistas, 4-1 
Realense - Esposende, 1-3 
Ceramistas - Marinhas, 1-1 

JUVENIS 

Tal como os juniores da A. 
D. ,E. também os juvenis des-
te clube estão a fazer notável 
carreira, comandando a sua 
série, isolados. 

últimos resultados: 
Estrelas - Marinhas, 2-1 
Marinhas - Esposende, 0-3 
Espoe. - Gondifelos, 6-1 
S.ta Maria - Marinhas, 4-0 

INICIADOS 

Com um empate, uma der-
rota e uma vitória, e um jogo 
adiado, os iniciados da A. D. 
E. não puderam mostrar, ain-
da, o seu real valor. 

últimos resultados: 

Gil Vicente - Espos., 6-0 
Gavião - Esposende, 0-6 

Ass, Fut, do Viana doCastelo 
I DIVISÃO 

últimos resultados: 
Forjães - Monção, 0-1 
Valenciano - Forjães, 1-0 
Forjães - Lanhelas, 2-2 

JUVENIS 

últimos resultados: 

Valenciano - Forjães, 2-1 
, Valdevez - Forjães, 6-0 

TORNEIO DE INFANTIS DO 

F. C. DE MARINHAS 

Numa iniciativa altamente 
louvável da secção das clas-
se jovens do F. C. de Mari-
nhas, teve lugar nos dias 1, 
8, 9 e 10 do corrente, o me-
lhor torneio particular de fu-
tebol infantil, jamais realiza-
do neste concelho. Foi uma 
verdadeira promoção do DES-
PORTO-REI que merece ser 
repetida e apoiada incondi-
cionalmente pelas institui-
ções COnn responsabilidades 
neste âmbito. 

Resta-nos deixar os resul-
tados e render as nossas ho-
menagens aos briosos atletas 
e os parabéns ao F. C. de 
Marinhas, em especial aos 
seccionistas e directores, que 
se empenharam para promo-
ver com tanto êxito uma tão 
bela propaganda do futebol. 

Resultados: 

1. 0 jornada 

Boavista - Braga, 0-8 

Marinhas A - Vianense, 8-0 
Marinhas B-Farnalicão, 2-5 
Gil Vicente - Rio Ave, 0-7 

2. a jornada 

Marinhas A - Rio Ave, 3-2 
Gil Vicente - Vianense, 3-5 
Famalicão - Braga, 2-4 
Bcavista - Marinhas B, 7-0 

3.° ¡ ornada 

Marinhas B-Gil Vicente, 0-3 
Boavista - Vianense, 0-6 
Famalicão - Rio Ave, 2-4 
Marinhas A - Braga, 0-7 

Classificação final: 

1.° Braga; 2.° Marinhas A; 
3.° Rio Ave; 4.° Famalicão; 5.° 
Vianense; 6.° Boavista; 7.° 
Gil Vicente; 8.° Marinhas B. 

Melhor marcador, com 7 
golos, André Cunha, Braga. 

ANDEBOL 
Tiveram lugar em 30-11-89, 

as eleições, para a época 89-
dos órgãos directivos do 

Esposende Andebol — Clube 
Jovem da Escola Secundária, 
cuja composição é a seguin-
te 

Assembleia Geral 

Presidente, Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira; Vice-Presiden-
te, Dr.a Rosa Cardoso Torres 
da Fonseca; Vogal, Dr.° Maria 
Otília Nogueira. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Dr. António No-
gueira; Vice-Presidente, Dr. 
José Luís Azevedo; Vogal, 
António Fernando Cepa. 

Direcção 

Presidente, Dr.° Maria Rosa 
Quinta e Costa; '1.° Vice-Pre-
sidente, Dr. Manuel Ribeiro; 
2.° Vice-Presidente, Manuel 
Rocha; Relações Públicas, 
Dr. Manuel Alfredo Ferreira; 
Tesoureiro, Rui Manuel Ma-
chado; 1.° Director-Adjunto, 
Rui Artur Moura; 2.° Director-
-Adjunto, Dr. José António 
Vilares Pires; Vogais, Dora 
Cepa; Arnaldo José Silva; 
Carla Vieira; António Morais 
Gomes; Laura Fátima Rocha; 
e Paula Cristina Ferreira. 

TAÇA OUTONO A. A. PORTO 

Prossegue esta prova com 
bons êxitos conseguidos pe-
las iniciadas femininas. 

últimos resultados: 
Esposende - Serzedo, 17-6 
Vigorosa _ Esposende, 6-9 
Espos. - Madalenense, 4-9 

Entretanto realizou-se mais 
um jogo, em juvenis femini-
nas, para o campeonato re-
gicnal da A. A. do Porto, on-
de as esposendenses têm fei-
to uma prova cem por cento 
vitoriosa, cujo resultado foi: 

Espos. - Sobreiras, 35-7 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Iniciados masculinos 
Terminou a fase de apura-

(ContInua na 6. página) 

ASSINATURA DE AMIGO 
António Alberto Teixeira da Silva (Esposende)... 

Maria de Lurdes C. Loureiro da Fonseca (Lisboa) ... 

Manuel Correia da Vinha (Apúlia)...' 

Dr. Joaquim A. Barros Peixoto (Esposende) 

José Guerra Laranjeira (Porto) ... 

Prof. Fernando B. Marques (Esposende) 

Maria Fernanda S. Garcia (Esposende) 
António Matos Mimoso (Esposende) 

• • • 

• • • 
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